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RESUMO

O Cerrado brasileiro apresenta como o segundo maior bioma nacional, apresentando uma vas-
ta flora. Espécies popularmente conhecidas por araticum-bravo, panacéia, pau-terra-grande e 
mama-cadela são utilizadas como medicamentos fitoterápicos pela população. Desta forma, o 
objetivo deste estudo foi avaliar as classes fitoquímicas presentes nos extratos etanólicos fo-
liares das espécies, Rollinia laurifolia, Solanum cernuum, Qualea grandiflora e Brosimum gau-
dichaudii. Para realização das análises, foram coletadas folhas, onde passaram por maceração 
etanólica, produzindo os extratos etanólicos brutos foliares e finalmente as análises fitoquímicas 
qualitativas. Os resultados preliminares fitoquímicos apresentaram os seguintes grupos, ácidos 
orgânicos, açúcares redutores, alcalóides, fenóis, flavonóides, glicosídeos cardiotônicos, taninos 
e não foram detectados compostos polissacarídicos e purinas. Com este estudo preliminar, foi 
obtido novos dados a respeito sobre a fitoquímica da flora do Cerrado, para que se possam avaliar 
a utilização desses compostos como tratamento fitoterápico.

Palavras-chave: Propriedades fitoquímicas. Folhas. Extração.

ABSTRACT

The brazilian Cerrado presents as the second largest national biome, presenting a vast flora. Spe-
cies popularly known as araticum bravo, panacea, big-eared peccary, and breast-bitch are used 
as herbal medicines by the population. In this way, the objective of this study was to evaluate 
the phytochemical classes present in the foliar ethanolic extracts of the species, Rollinia lauri-
folia, Solanum cernuum, Qualea grandiflora and Brosimum gaudichaudii. For the analysis, lea-
ves were collected, where they passed through ethanolic maceration, producing the crude foliar 
ethanolic extracts and finally the qualitative phytochemical analyzes. The preliminary phytoche-
mical results showed the following groups, organic acids, reducing sugars, alkaloids, phenols, 
flavonoids, cardiotonic glycosides, tannins and no polysaccharide and purine compounds were 
detected. With this preliminary study, new data were obtained regarding the phytochemistry of 
the Cerrado flora, so that the use of these compounds can be evaluated as a herbal treatment.

Keywords: Phytochemical properties. Leaves. Extraction.
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INTRODUÇÃO

O Cerrado é o segundo maior bioma bra-
sileiro, abrigando entorno de 11.000 espécies 
vegetais, destas, cerca de 4.400 são endêmi-
cas. As características florísticas são diversi-
ficadas, apresentando espécies gramíneas em 
área de veredas, rasteiras, subarbustos, ar-
bustos e espécies arbóreas formadoras de dos-
sel na formação cerradão. Se tratando de um 
importante banco genético da flora mundial, 
onde atualmente pouco se sabe sobre a com-
posição fitoquímica das espécies vegetais que 
coabitam as formações desse bioma de tran-
sição (BUENO et al., 2018; MENDONÇA et al., 
2008; MYRES et al., 2000).

O uso das plantas como terapia prática na 
cura de doenças está presente desde os tem-
pos egípcios, apresentando diferentes métodos 
de uso conforme a tendência da população em 
termos culturais. Os vegetais constituem im-
portante matéria-prima natural fornecedora 
de compostos químicos para os mais variados 
aspectos como, medicinal, produção de vene-
nos utilizados para a caça, pesca no combate a 
insetos e em rituais em várias tribos indígenas 
(LUNA et al., 2016; MENEGASSO et al., 2016; 
TAUFNER, 2006).

Um estudo realizado pela Organização Mun-
dial da Saúde estimou que o gasto com a produ-
ção de fitofármacos gira entorno de 60 bilhões 
de dólares ao ano, onde entorno de 80% da po-
pulação mundial utilizam diariamente produtos 
fitoterápicos empregados em uma ampla área 
fitoterapêutica (GOMES et al., 2016; CRAGG; 
NEWMAN, 2014; WHO, 2008).

Embora não existam dados científicos so-
bre a real comprovação farmacológica dos seus 
princípios fitoquímicos utilizados pela popula-
ção que diariamente recorre a flora do Cerra-
do, torna-se necessário que se avalie através de 
testes preliminares e específicos sobre a com-
posição química dos grupos constituintes des-
ses vegetais, garantindo a seguridade e doses 
adequadas para a utilização como fitoterápico 
aplicado a uma terapêutica de baixo valor sen-
do economicamente acessível para uma grande 
quantidade de pessoas.

Este estudo teve como objetivo avaliar 
qualitativamente os compostos fitoquímicos 
em extratos etanólico foliar das espécies vege-
tais, B. gaudichaudii, Q. grandiflora, R. lauri-
folia e S. cernuum em uma área de preserva-
ção permanente localizada no município de Rio 
Verde, GO. 

MATERIAIS E MÉTODO

Material vegetal

As folhas das espécies vegetais, Brosimum 
gaudichaudii Trecul., Qualea grandiflora Mart., 
Rollinia laurifolia Schtdl. e Solanum cernuum 
Vell., foram coletadas em uma área de Cerrado 
pertencente a Universidade de Rio Verde-GO, 
no mês de abril de 2018. A coleta foi realizada 
nas primeiras horas da manhã, as folhas de cada 
espécie vegetal foram armazenadas em emba-
lagens plásticas de polietileno transparente e 
levadas para o laboratório de Química Tecno-
lógica no Instituto Federal Goiano, Campus Rio 
Verde-GO.

Preparo dos extratos etanólicos

As folhas foram lavadas em água corrente e 
deixadas para retirada do excesso de água sob 
folhas de papel toalha. Logo após, as folhas pas-
saram por trituração em liquidificador domésti-
co até obtenção de um triturado homogêneo. 
Cerca de 100 g de material foliar triturado foi 
pesado e logo em seguida realizou-se a extração 
utilizando álcool etílico 95%. 

A extração procedeu-se por 7 dias em local 
ao abrigo de luz e calor. Após esse tempo, as 
soluções foram filtradas utilizando papel filtro 
qualitativo e o sobrenadante foi centrifugado 
em tubos Falcon de 50 mL a 3000 rpm por 15 
minutos. O sobrenadante após centrifugação os 
extratos foram mantidos em frascos de cor âm-
bar e armazenados em geladeira a 8 ± 1,0 °C 
até análises.

Determinação qualitativa de ácidos 
orgânicos

Para determinação qualitativa de ácidos 
orgânicos seguiu conforme descrito por Gomes; 
Martins e Almeida (2017) com modificações. 
Foram utilizados 3 mL do extrato etanólico 
foliar dissolvidos em 5 mL de água destilada. 
Logo após, a amostra foi filtrada em papel fil-
tro e 2 mL do sobrenadante foi adicionado em 
um tubo de ensaio acrescido com 5 gotas do 
reativo de Pascová. A descoloração do reativo 
indica a presença positiva de ácidos orgânicos 
na amostra.
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Teste para açúcares redutores

Para análise qualitativa de açúcares redu-
tores (AR), seguiu conforme proposto por Go-
mes, Martins e Almeida (2017) com modifica-
ções. Uma alíquota de 3 mL do extrato etanólico 
foliar foi acrescido com 5 mL de água destilada. 

Logo em seguida foram adicionados 2 mL de 
solução de Felhing A e 2 mL de solução Felhing 
B, posteriormente foi aquecido em banho-maria 
a 100 ± 1,0 °C por 5 minutos. A presença de pre-
cipitado com coloração vermelho tijolo indica a 
presença de açúcares reduzidos.

Testes para alcaloides

Para análise de alcaloides, seguiu confor-
me descrito por Barbosa et al. (2008) com mo-
dificações. Onde 2 mL de extrato foliar eta-
nólico foi acrescido com 3 mL de uma solução 
aquosa de HCl 10% (m/v), sendo aquecido por 
10 minutos a 100 ± 1,0 °C em banho-maria. 
Em seguida, a solução foi esfriada a tempe-
ratura ambiente de 25 ± 1,0 °C. Logo após, a 
solução foi separada em igual quantidade em 
dois tubos de ensaios.

No tubo 1, foi realizado utilizando 5 gotas 
do reativo de Mayer (1,36 g de HgCl2 em 60 mL 
de água e 5 g de KI em 10 mL de água destilada 
para 100 mL de solução).

Tubo 2, realizou-se a reação com reativo 
de Wagner (1,27 g de I2 e 2 g de KI diluído em 
5 mL de água destilada, completando-se para 
100 mL). Homogeneizando-se manualmente por 
1 minuto.

Uma leve turbidez ou precipitado se for-
ma no fundo do tubo, apresentando coloração 
(roxa a alaranjada, ao branco, creme e mar-
rom) evidenciando a presença de metabólitos 
secundários.

Testes qualitativos para glicosídeos 
cardiotônicos

Para determinar a presença de alcaloides 
nos extratos etanólicos foliares, seguiu con-
forme descrito por Gomes, Martins e Almeida 
(2017) com modificações. Uma alíquota de 5 
mL de extrato etanólico foliar foi acrescido 
com 5 mL de HCl 5 % (m/v). A solução pre-
parada foi filtrada em papel filtro. A solução 
foi dividida em 4 tubos em igual partes, sen-
do cada tubo acrescidos com 1 mL da solução 
preparada.

No tubo 1, foi adicionado 1 mL do reagen-
te de Baljet composto por (8 gotas de ácido 
acético P.A., e 3 mL de clorofórmio P.A.). A 
coloração se torna roxa, laranja-roxeada ou 
violeta, indicando a presença de glucosídeos 
cardiotônicos.

No tubo 2, foi adicionado 1 mL do reativo 
de Kedde (Solução A composta por ácido 3,5- 
dinitrobenzóico a 3 % em 10 mL metanol (m/v) 
e Sol. B composta por uma solução aquosa de 
KOH 5,7 % (m/v)), foi adicionado. A coloração 
reagente apresenta tons de rosa ao azul-viole-
ta indicando a presença de cardenólidos. Con-
forme Silva e Lima (2016) os compostos bufa-
dienólidos não reagem.

Tubo 3, foi realizado a reação de Keller-
-Killiani o reagente é composto por (1 mL de 
ácido acético P.A., duas gotas de cloreto férri-
co III a 5 % em metanol (m/v) e 1 mL de ácido 
sulfúrico P.A.). Há formação do um anel na cor 
vermelho acastanhado, reação mais cor da fase 
acética azul esverdeada.

Tubo 4, foi realizado a reação de Raymond-
-Marthoud. O extrato depois de filtrado, foi 
adicionado 2 gotas de solução de cloreto fér-
rico III a 10 % em metanol (m/v) e duas gotas 
de acetato de chumbo a 10 % (m/v). A solução 
foi homogeneizada por 1 minuto em Vortex. O 
resultado positivo apresenta coloração amare-
la a roxo.

Testes para catequinas

Para determinação qualitativa de catequi-
nas nos extratos etanólicos foliares, seguiu con-
forme descrito por Gomes, Martins e Almeida 
(2017) com modificações. 

Teste A. Uma alíquota de 3 mL do extrato 
etanólico foliar, foi acrescido com 3 mL de me-
tanol P.A., um palito te fósforo foi embebedado 
com esta solução e deixado para evaporar em 
temperatura ambiente de 25 ± 1,0 °C até ficar 
seco. Logo em seguida o palito foi umedecido 
em HCl P.A., e levado para uma chama de bico 
de Bunsen. A coloração vermelha da chama in-
dica a presença de catequinas.

Teste B. Uma alíquota de 3 mL do extrato 
etanólico foliar foi acrescido com 1 mL de so-
lução aquosa de vanilina 1 % (m/v) e mais 1 mL 
de HCl P.A. Ocorre mudança de coloração com 
formação de precipitado.
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Testes para fenóis, taninos e duplas 
ligações olefínicas

Para determinação qualitativa de fenóis e 
taninos seguiu conforme descrito por Gomes, 
Martins e Almeida (2017) com modificações. 
Uma alíquota de 3 mL de extrato etanólico foliar 
foi adicionado 3 gotas de uma solução etanólica 
de FeCl3 1 % (m/v) e homogeneizado em Vortex 
por 30 segundos. A presença inicial de coloração 
entre o azul e vermelho indica a presença de 
fenóis. A presença de precipitados escuros de 
tonalidade azul indica presença de taninos piro-
gálicos e em verde taninos catéquicos.

Para duplas ligações olefínicas seguiu con-
forme descrito por Ugaz (1994) com modifica-
ções. Foram utilizados 3 mL do extrato foliar 
etanólico, acrescidos com 2 mL de água des-
tilada e 3 mL de uma solução aquosa de per-
manganato de potássio 0,01 % (m/v). A solução 
foi homogeneizada por 10 segundos em Vortex. 
Logo em seguida foram adicionados 2 gotas de 
uma solução aquosa de NaCO3 7,5 % (m/v) e ho-
mogeneizado novamente por mais 10 segundos 
em Vortex. 

A descoloração indica presença de duplas 
ligações olefínicas.

Testes para flavonoides e 
polissacarídeos

Para a determinação qualitativa de flavo-
noides (reação de Shinoda) seguiu conforme 
descrito por Gomes, Martins e Almeida (2017) 
com modificações. Uma alíquota de 5 mL do ex-
trato etanólico foliar, foi acrescida com 15 gotas 
de HCl P. A., foi adicionado raspas de Magnésio 
e deixado sob descanso por 5 minutos. A pre-
sença de coloração rósea indica flavonoides no 
extrato.

O teste para polissacarídeos seguiu con-
forme descrito por Gomes, Martins e Almeida 
(2017) com modificações. Em um tubo de en-
saio, foi adicionado 5 mL do extrato etanólico 
foliar e acrescido com 3 gotas de reagente de 
Lugol. A coloração azul indica a presença de ca-
deias polissacarídicas nos extratos. 

Teste de qualitativo para purinas e 
derivados cumarínicos

Para determinação de purinas seguiu con-
forme proposto por Gomes, Martins e Almeida 

(2017) com pequenas modificações. Em uma 
cápsula de porcelana, foi adicionado 3 mL do 
extrato etanólico foliar, com 3 gotas de uma 
solução aquosa de HCl 2 N (m/v) e duas gotas 
de H2O2 30 % (v/v). A solução foi levada para 
evaporação em estufa com circulação e reno-
vação de ar forçada a 90 ± 1,0 °C. Após este 
processo, a formação de coloração averme-
lhada como resíduo foi acrescido com 3 gotas 
de uma solução aquosa de NH4OH 6 N (v/v). 
A coloração em tom violeta indica a presença 
positiva para purinas.

Para determinação qualitativa de cumari-
nas seguiu conforme proposto por Silva e Lima 
(2016) com modificações. Uma alíquota de 5 
mL do extrato etanólico foliar, foi aquecido em 
banho-maria a 90 ± 1,0 °C até concentração de 
0,5 mL. Em uma fita de 5 x 5 cm foram pingadas 
3 gotas do extrato concentrado, onde formou-
-se duas manchas com aproximadamente 1 cm 
cada. 

A mancha 1 foi o controle e a mancha 2 
foi adicionado 1 gota de solução de NaOH 10 
% (m/v). A fita foi levada para câmara com luz 
ultravioleta e observada em dois comprimentos 
de ondas nm. A presença de coloração amarela 
ou verde indica compostos cumarínicos no ex-
trato.

Teste qualitativo para saponinas

A determinação da presença de saponi-
nas seguiu conforme proposto por Kloss et al. 
(2016) com modificações. Uma alíquota de 2 
mL de extrato etanólico foliar foi adicionado 
com 5 mL de água destilada fervente. A solu-
ção foi deixada para esfriar até temperatura 
de 25 °C e agitou-se vigorosamente por 1 mi-
nuto. Logo após foi deixado em repouso por 
15 minutos.

A presença de saponinas é observada pela 
formação de espumas persistentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1, estão apresentados os resul-
tados fitoquímicos para os extratos foliares eta-
nólicos avaliados em quatro espécies vegetais 
coletadas em uma área de Cerrado permanente 
no município de Rio Verde, GO. Os compostos 
avaliados obtiveram resultados positivos para os 
testes qualitativos, exceto para os grupos dos 
polissacarídeos e purinas que não apresentaram 
resultados positivos neste estudo.
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Tabela 1 - Prospecção fitoquímica dos extratos etanólicos foliares de B. gaudichaudii, Q. grandiflora, R. laurifolia e S. 
cernuum.

Testes fitoquímicos Resultados qualitativos
Ácidos orgânicos (+) a, b, c, d*

Açúcares redutores (+) a, b, c, d*

Alcaloides (+) a, b, c, d*

Antraquinonas (+) b, c (-) a, d*

Catequinas (+) b, c (-) a, c*

Cumarínicos (+) a, b (-) c, d*

Depsídeos/depsidonas (+) a, b, c, d

Duplas lig. olefínicas (+) a, c, d (-) b*

Fenóis (+) a, b, c, d* 

Flavonoides (+) a, b, c, d*

Glicosídeos cardiotônicos:

     Baljet (+) a (-) b, c, d*

     Kedde (+) b, c (-) a, d*

     Keller-Killiani (+) a, b(-) c, d*

     Raymond-Marthoud (+) a, b, c, d*

Polissacarídeos (-) a, b, c, d*

Purinas (-) a, b, c, d*

Saponinas espumídicas (+) c (-) a, b, c

Taninos (Az) b (Vd) a, c, d*

* B. gaudichaudii (+/-)a, Q. grandiflora (+/-)b, R. laurifolia (+/-)c, S. cernuum (+/-)d. (Az) Azul taninos pirogálicos e (Vd) Verde 
taninos catéquicos.

Os resultados obtidos foram satisfatórios 
para as quatro espécies avaliadas quanto à 
composição fitoquímica observada nos extratos 
etanólicos foliares. Gomes et al. (2016) e Gob-
bo-Neto & Lopes (2007) discorrem sobre a com-
posição dos extratos vegetais e sua composição 
fitoquímica sugerindo que os marcadores quími-
cos encontrados podem haver variações influen-
ciadas pela disponibilidade hídrica, composição 
química, pH do solo, incidência solar e queima-
das sobre os teores de metabólitos secundários.

Foram obtidos resultados satisfatórios em 
todos os extratos foliares neste estudo para a 
presença de ácidos orgânicos. Luna et al. (2016) 
não encontraram a classe de ácido orgânico no 
extrato foliar hidroalcoólicos de A. affine. Godi-
nho et al. (2015) avaliando por prospecção fito-
química hidroalcoólica de extratos foliares de B. 
gaudichaudii não encontraram resultado positivo 
para essa classe de compostos secundários, 
diferentemente do obtido neste estudo avalian-
do a mesma espécie e mesmo material vegetal 
foliar onde foi obtido resultado positivo. 

Já para os extratos de A. fraxinifolium, M. 

urundeuva, S. lycocarpum os autores obtiveram 
resultados positivos para ácidos orgânicos. Bi-
tencourt & Almeida (2014), não encontram a 
classe de ácidos orgânicos em amostra do extra-
to foliar etanólico de C. spicatus.

Duarte; Mota e Almeida (2014) encontra-
ram a presença de ácidos orgânicos no extra-
to etanólico foliar de T. serratifolia, os autores 
ainda apresentam que os ácidos orgânicos são 
produzidos e armazenados no interior dos va-
cúolos celulares, apresentando pH entorno de 
2,5 podendo ser evidenciado em frutas cítricas 
produtoras de ácido cítrico não estando apenas 
restritos em frutas mas também compondo a fi-
toquímica do limbo foliar. Estes ácidos possuem 
ainda ação bacteriostática contra bactérias do 
grupo gram-negativas e são amplamente utiliza-
dos na indústria de alimentos e química.

Açúcares redutores foram observados em 
todos os extratos foliares neste estudo. Duar-
te, Mota e Almeida (2014) também observaram 
a presença de açúcares redutores no extrato de 
T. serratifolia, já Bitencourt & Almeida (2014) 
não observaram essa classe de compostos de 



27

Artigos Originais

Revista Multitexto, 2019, v. 7, n. 01 

metabolismo secundário em C. spicatus. A pre-
sença de açúcares redutores no limbo foliar está 
interligada com a radiância que a planta sofre, 
plantas que recebem quantidades contínuas de 
radiação luminosa apresentam teores de açú-
cares superiores quando comparadas as plan-
tas que recebem baixa luminosidade (DUARTE; 
MOTA; ALMEIDA, 2014; MOTA; 2013).

Neste estudo foi verificada a presença 
positiva para alcalóides em todos os extratos 
etanólicos avaliados. Oliveira & Lima (2017) 
encontram resultados positivos para a classe 
de alcalóides avaliada pelos reativos de Mayer, 
Wagner e Dragendorff em extratos etanólicos 
de B. forficata. Gomes et al. (2016) realizaram 
triagem fitoquímica em extratos foliares de C. 
hololeuca, L. alba e Z. rhoifolium e tiveram su-
cesso encontrando resultados positivos para as 
três espécies. Pacheco (1979) também encon-
trou alcalóides no extrato foliar de A. pyrifo-
lium.

Os alcalóides possuem em sua estrutura 
química bases nitrogenadas sendo empregados 
como medicamentos fitoterápicos, e na produ-
ção de agentes tóxicos nocivos (OLIVEIRA; LIMA, 
2017), os alcalóides tropânicos são utilizados 
para diminuir as cólicas nos ureteres e por cál-
culos renais (BACCHI, 2010).

Para antraquinonas, foram observados re-
sultados positivos em Q. grandiflora e R. lau-
rifolia. Luna et al. (2016) não observaram a 
presença de antraquinonas no extrato foliar hi-
droalcoólicos de A. affine. Bessa et al. (2013) 
avaliaram e encontraram resultados positivos 
para antraquinonas em extratos etanólicos e 
metanólicos foliares de B. gaudichaudii, no pre-
sente estudo não foi observado resultado positi-
vo para a espécie B. gaudichaudii como obtido 
pelos autores citados, os demais resultados po-
sitivos foram para H. courbaril e M. urundeuva 
e, resultados negativos para A. othoniamum, G. 
americana, S. guianensis, S. obovatum, V. bra-
siliana e C. pachystachya. 

Martins et al. (2007) avaliaram o extra-
to foliar de D. mollis onde obtiveram resulta-
do positivo para compostos antraquinônicos. 
Substâncias antraquinônicas podem apresentar 
toxicidade conforme descrito por Lombardo et 
al. (2009), possuindo ação purgativa estimulan-
do os movimentos peristálticos dos intestinos, 
grosso e fino (GODINHO, et al., 2015; MARTINS, 
et al., 2000).

Os compostos catequínicos foram obser-
vado neste estudo apenas em Q. grandiflora e 
R. laurifolia. Prata-Alonso, Mendonça e Alonso 

(2015) estudaram os extratos hidroalcoólicos 
foliares de S. occidentalis e S. reticulata onde 
encontraram resultados positivos para compos-
tos catequínicos nas duas espécies avaliadas. 
Macedo et al. (2007) avaliando os extratos da 
casca, caule e folha encontraram resultados po-
sitivos para compostos catéquicos em extratos 
de S. adstringens.

Para catequinas, foram observados resul-
tados positivos apenas para Q. grandiflora e R. 
laurifolia para este estudo. Sousa et al. (2017) 
obtiveram em uma triagem fitoquímica para 
extratos hidroalcoólicos foliares de P. barbatus 
resultado positivo e para L. alba e P. anisum 
resultados negativos. As catequinas possuem 
atividade redutora do tecido adiposo (GOMES, 
MARTINS, ALMEIDA, 2017), e um potente agen-
te alelopático (herbicida natural) como descrito 
por Rice (2012), Rodrigues, Souza Filho e Ferrei-
ra (2009).

As cumarinas foram encontradas apenas 
nos extratos de B. gaudichaudii e Q. grandi-
flora. Gomes et al. (2016) avaliaram extratos 
etanólicos foliares de C. hololeuca, L. alba e Z. 
rhoifolium onde obtiveram sucesso apenas no 
extrato de L alba para cumarinas. Andrade et 
al. (2014) estudaram o extrato etanólico de L. 
amplíssima espécie da família das pteridófitas 
(samambaias), encontraram derivados dos com-
postos cumarínicos. Mota et al. (2014) encon-
tram compostos cumarínicos no extrato foliar 
de S. striata. 

Algumas cumarinas apresentam ação fito-
terapêutica agindo como antipiréticos, inibido-
res da carcinogênese em tratamento humano e 
animal (STASI, 1995) e apresentam ação antioxi-
dante (ANDRADE et al., 2014).

Compostos depsídeos e depsidonas foram 
verificados neste estudo onde apresentam posi-
tividade para os quatro extratos foliares avalia-
dos. Duarte, Mota e Almeida (2014) verificaram 
a presença positiva para depsídeos e depsidonas 
no extrato foliar de T. serratifolia. O mesmo não 
foi constatado por Bitencourt & Almeida (2014) 
no extrato etanólico de C. spicatus. Macedo 
et al. (2007) encontraram resultados positivos 
para o extrato foliar de S. adstringens. 

De acordo com Duarte, Mota e Almeida 
(2014), Honda & Vilegas (1998) a classe dos 
depsídeos e depsidonas são consideradas com-
postos fenólicos com ação antioxidante, anti-
virais, atividades antitumorais e analgésicas, 
sendo encontrados frequentemente em líquens, 
plantas superiores e alguns grupos de fungos. 
Nos líquens a biossíntese ocorre através da rota 
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do acetato-polimalonato, já para plantas supe-
riores, a rota biossintética par a produção de 
xantonas ocorre por duas vias, à via pelo ácido 
chiquímico e pela via policetídica. 

As depsidonas são um grupo de compostos 
químicos de metabolismo secundário estreita-
mente relacionado aos depsídeos, sendo consi-
derados seus precursores na bioquímica celular 
vegetal, onde são observadas ligações éster 
presentes na classe dos depsídeos, já as dep-
sidonas apresentam um heterociclo estrutural 
resultante de uma reação ligante de éter, nas 
posições 2 e 5’ como ocorrente no ácido fisódi-
co (HONDA; VILEGAS, 1998).

A presença de duplas ligações olefínicas 
foram verificadas com resultado positivo para 
B. gaudichaudii, R. laurifolia e S. cernuum. 
Carvalho Júnior et al. (2014) observaram a 
presença desta classe na fração diclorometano 
do extrato foliar de E. copacabanensis. As du-
plas olefínicas apresentam ligação dupla entre 
carbonos em hidrocarbonetos do tipo alceno. 
Este composto tem por característica forma-
rem resina e óleos podendo apresentar aromas 
adocicados. 

A pesquisa de fenóis neste estudo apre-
sentou-se satisfatória onde as quatro espécies 
analisadas obtiveram resultados positivos para 
presença de fenóis simples. Luna et al. (2016) 
analisaram o extrato hidroalcoólico foliar de 
A. affine onde não encontraram traços de fe-
nóis nesta espécie. Félix-Silva et al. (2012) 
encontraram compostos fenólicos simples nos 
extratos aquosos foliares de L. alba, P. boldus 
e R. officinalis

Os compostos fenólicos estão incluídos nos 
compostos com ação antioxidante, já bem estu-
dado, atuando na supressão do desenvolvimento 
de células tumorais por produzir reação apop-
tótica como descrito por Loa, Chow e Zhang 
(2009). Esta classe de fenólicos desempenha 
papel importante na neutralização ou seques-
tro de radicais livres e também na quelação de 
metais do grupo de transição, agindo na etapa 
de iniciação como na propagação do proces-
so de oxidação (SILVA; ALMEIDA, 2013), agindo 
também como anti-eméticos, hipoanalgésico e 
diurético (BITENCOURT; ALMEIDA, 2014).

O grupo dos flavonóides neste estudo 
apresentou resultados positivos para todos 
os extratos etanólicos analisados. Sousa et 
al. (2017) avaliaram a fração n-butanólica do 
extrato foliar de C. citrullifolia e obtiveram 
teor quantitativo de flavonóides por análise 
de CCD e RMN. Grüner et al. (2012) encontrou 

no extrato aquoso e metanólico foliar de T. 
acutifolius resultado positivo para compostos 
flavonólicos os autores complementam que os 
principais compostos encontrados neste grupo 
são, isoquercetrina, rutina, quercetina e hipe-
rosídeo. B. gaudichaudii (+/-)a, Q. grandiflora 
(+/-)b, R. laurifolia (+/-)c, S. cernuum (+/-)d. 
(Az) Azul taninos pirogálicos e (Vd) Verde tani-
nos catéquicos.

Para os testes de glicosídeos cardiotônicos, 
reativo de Baljet positivo para B. gaudichaudii, 
reativo de Kedde positivo para Q. grandiflora e 
S. cernuum, reativo de Keller-Killiani positivo 
para B. gaudichaudii e Q. grandiflora e para 
o reativo de Raymond-Marthoud positivo para 
todos os extratos foliares. Araújo (2017) não 
encontrou resultado positivo para glicosídeos 
cardiotônicos no extrato foliar de O. gratissi-
mum. 

Silva e Lima (2016) encontraram resulta-
dos positivos para os reativos de Liberman, Sal-
kowski, Baljet e Raymond-Marthoud e negativo 
para Kedde e Keller-Killiani em extrato foliar 
de E. uniflora. Pompilho, Marcondes e Olivei-
ra (2014) avaliaram a presença de compostos 
glicosídicos cardiotônicos em extratos foliares 
metanólicos de T. oblongifolia, O. frutescens 
e B. australis onde não foram detectadas em 
nenhuma das três espécies.

Os glicosídeos são divididos em dois gru-
pos, apresentando cadeias carbônicas de 23-C 
chamados de cardenolídeos e compostos por 
24-C conhecidos por bufadienolídeos. Esta 
classe de metabólitos secundários atua direta-
mente no músculo miocárdico sendo utilizados 
para tratamento de insuficiência cardíaca con-
gestiva e em intoxicações (SILVA; LIMA, 2016; 
KLOSS, et al., 2016; YAMAMOTO, et al., 2008).

Os compostos polissacarídicos e purínicos 
não foram detectados na marcha fitoquímica 
neste estudo, em nenhum dos extratos eta-
nólicos foliares analisados. Resultados próxi-
mos foram observados por Gomes, Martins e 
Almeida (2017) em extrato etanólico foliar de 
N. pectinata exceto para o teste de polissa-
carídeos onde encontraram resultado positivo, 
já Gomes et al. (2016) avaliando os extratos, 
hexânico, aceto etílico e metanólico das folhas 
de C. zeylanicum não detectaram resultados 
positivos para polissacarídeos e purinas. 

Compostos polissacarídicos sendo o amido 
o principal carboidrato dessa classe são ampla-
mente empregados na indústria de alimentos e 
na indústria de biomateriais (SCHIRATO, et al., 
2006). O grupo purínico é derivado da glicina, 
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ácido L-aspártico e L-glutamina, integram os 
compostos cíclicos, sendo encontradas no me-
tabolismo secundário dos vegetais possuindo no 
mínimo um átomo de nitrogênio estrutural, as 
purinas são largamente utilizadas na indústria 
farmacêutica e também nas indústrias de pesti-
cidas (VIZZOTTO, KROLOW, WEBER, 2010).

O grupo das substâncias que apresentam ao 
menos um núcleo fenólico como os flavonóides 
possuem ação eficiente como agente antioxi-
dante atuando no sequestro de moléculas reati-
vas de oxigênio, e como agentes queladores de 
íons férrico que atuam na catálise da peroxida-
ção lipídica (LIMA NETO et al., 2015; AL-MAMARY 
et al., 2002; DELAZAR et al., 2006).

A pesquisa para compostos saponínicos foi 
positiva apenas para o extrato foliar de R. lau-
rifolia. Oliveira & Lima (2017) não encontraram 
compostos saponínicos no extrato foliar de B. 
forficata. Mota et al. (2014) não encontraram o 
grupo das saponinas espumídicas no extrato fo-
liar de S. striata. Silva et al. (2012) avaliaram 
o extrato metanólico foliar de L. pubescens em 
partição hexânica, por diclometano, aceto-etí-
lico e hidrometanólica onde obtiveram resulta-
dos positivos em tanto no extrato metanólico 
bruto quanto nas frações para saponinas. 

Martins et al. (2007) também não encontra-
ram a presença de saponinas no extrato foliar 
de D. mollis. De acordo com Yang et al. (2006) 
os compostos saponínicos apresentam ação an-
tifúngica em interação com esteróis da mem-
brana plasmática, Godinho et al. (2015), Simões 
et al. (2004) e Schneider & Wolfling (2004) estão 
associadas as atividades hemolíticas, anti-infla-
matória e na redução da falha congestiva por 
inibição do sódio no fluxo celular. 

Nos testes de caracterização de taninos, 
foram observados para Q. grandiflora a presen-
ça de taninos pirogálicos e em B. gaudichaudii, 
R. laurifolia e S. cernuum a presença de tani-
nos catéquicos. Thomaz Heerdt e Melo Júnior 
(2016) analisando os compostos fitoquímicos de 
defesa contra herbivoria em estratos da copa 
de I. edulis obtiveram resultados para presen-
ça de compostos tanínicos no estrato superior 
e inferior das folhas. Grüner et al. (2012) en-
controu taninos condensados apenas no extra-
to aquoso foliar de T. acutifolius. 

Os taninos possuem ação farmacológica 
importante contra diarreias, hipertensão, ci-
catrizante, hemostática, anti-hemorrágica e 
ação antibactericida e antifúngica (LUNA et 
al., 2016; SANTOS; MELLO, 2002). Luna et al. 
(2016) atribui aos taninos catéquicos geral-

mente grau de toxicidade, os autores comple-
mentam que deve haver cautela na formulação 
de fitoterápicos. Neste estudo fitoquímico as 
espécies B. gaudichaudii, R. laurifolia  e S. 
cernuum apresentaram coloração verde nos 
testes de identificação de taninos, tornando 
a necessidade de se avaliar cuidadosamente o 
uso destas espécies em medicamentos para fi-
toterapia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prospecção fitoquímica apontou a presen-
ça de diversas classes de substâncias químicas 
empregadas com princípios fitoterápicos para 
as espécies B. gaudichaudii, Q. grandiflora, R. 
laurifolia e S. cernuum. Estudos complementa-
res tornam-se necessários para que se possam 
quantificar os teores e separar os compostos 
majoritários desses extratos foliares etanólicos. 
A produção de novos fitoterápicos com base na 
flora do bioma Cerrado é de extrema necessida-
de para que se possam produzir novos medica-
mentos com terapêutica acessível à população 
de baixa renda, garantindo uma igualdade entre 
fitoterápicos e medicamentos sintéticos.
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